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r O Cinquentenário.da Fátima :proxima-se do fim. =' 
a grande peregrinação do mês que vem. encerram-se 
oficialmente as comemorações de tão extraordinário 
acontecimento de há 50 anos. Contamos publicar no pró­
ximo número o programa da peregrinação. 

Porém, a força e a actualidade da Mensagem da Fá­
tima não podem passar. A emenda da vida de cada um 
de nós é o seu aspecto fundamental. A oração e a peni­
tência são meios indicados por Nossa ~enhora para o 
conseguir. Não iludamos as esperanças da Mãe do,.Céu. 
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PUBLICAÇÃO MENSAL < 

PEREGRINAÇÃO MENSAL 
DE MA·RÇO 

EFECTUARAM-SE com 
brilho e fervor as cerimó­
nias da peregrinação men­
sal de Março em honra de 

Nossa Senhora da Fátima, presidi­
das pelo Senhor Dom Domingos de 
Pinho Brandão, Bispo Auxiliar de 
Leiria. 

De salientar a presença da pri­
meira grande peregrinação da Ju­
goslávia, composta por 80 pere­
grinos, na sua maior parte da Eslo­
vânia, presidida por Mons. JQseph 
Pogaenik, arcebispo de Lubiana, 
da República da Bolavania, e da 
qual faziam parte 17 sacerdotes, dos 
quais 13 párocos, dois francis­
canos e dois capuchinhos. UD,l dos 
peregrinos trajava à maneira na­
cional da Eslovânia. 

Estes peregrinos que viajaram de 
avião de Lubiana, via Barcelona ( on­
de visitaram o Santuário da Virgem 
de Montserrate) e Lisboa, che­
garam no dia 12, à noite, ao San­
tuário, onde ouviram missa na Ba­
sílica, celebrada pelo seu Arce­
bispo, e tomaram parte na missa 
e bênção dos doentes e procissão 
com a imagem de Nossa Senhora 
da Fátima. 

Tomaram parte nas cerimomas 
muitas centenas de pescadores e 
trabalhadores da marinha mercante 
e suas famílias, dos centros pisca­
tórias de Lisboa, Peniche, Nazaré, 
Aveiro, Murtosa, Buarcos e outras 
praias - peregrinação organizada 
pela Obra do Apostolado do Mar. 

terminar a última reuruao, foram 
entregues pelo director da Pia 
União dos Servitas emblemas de 
oiro aos membros mais antigos, 
entre os quais o Dr. Pereira Gens, 
que desde 1926 dirige o Hospit~l 
do Santuário, bem como a Sr.• 
D. Celeste Alvaiázere que igual­
mente dirige a secção feminina há 
muitos anos. 

Ao evangelho falou aos pere­
grinos o P. e Dâmaso Lamberts, re­
cordando a necessidade de todos 
cumprirem a Mensagem que, há 
50 anos, a Mãe de Deus lançou da 
Cova da Iria a todo o mundo. 

Depois da missa, deu-se a bên­
ção dos doentes, e o arcebispo 
jugoslavo dirigiu uma saudação em 
português a tod~s os peregrinos. 

Peregrinos 
da Jugoslávia 

Um grupo de peregrinos da Jugoslávia 
veio à Fátima no dia 13 para tomar parte 
em diversas cerimónias em honra de 
Nossa Senhora e que foram presididas 
por um Arcebispo deste Pais. Houve uma 
concelebração de 17 sacerdotes jugos­
lavos. 

Na gravura, o Prelado jugoslavo fala 
aos peregrinos, tendo ao lado o Bispo 
Auxiliar de Leiria, D. DQiningos de Pinho 
Brandão. 

-

Os marítimos vieram à Fátima 
pedir a Nossa Senhora a sua pro­
tecção antes da largada para a pesca 
do bacalhau e para as suas fainas 
do mar. Entre eles al~ns diri­
gentes da Obra e os Párocos das 
suas localidades. 

xposiçao Internacional de Filatelia Marian 

A missa dos doentes foi celebrada 
pelo P. e Justino Magalhães, capelão 
do navio de apoio «Gil Eanes». 
Junto . do altar, os pescadores de­
puseram remos, redes, bóias e ou­
tros aprestos marítimos. 

Alinhados ao fundo da escadaria 
da Basílica, junto ao altar exterior 
onde se celebraram as cerimónias, 
assistiram mais de 100 servitas de 
Nossa Senhora da Fátima que 
haviam terminado o retiro que 
uualmente costumam fazer aqui. 
O retiro deste ano foi pregado pelo 
Rev. Frei Raimuad() de Olivoira, 
da Ordem dos ·Dominicanos. Ao 

Está a causar o maior entusiasmo 
entre os adeptos da filatelia a anun­
ciada exposição filatélica de temá­
tica cristã e de assunto mariano a 
realizar no Santuário da · Fátifna, 
de 12 a 16 de Maio, integrada nas 
comemorações do cinquentenário. 

Está em distribuição o regula­
mento e os boletins de inscrição. 

Haverá medalhas cotnemorati,vas 
para todos os expositores, e vai ser 
distribuída uma placa em diversas 
linguas com a reprodução de selos 
de vários países. 

A comissão executiva é consti­
tuída pelo Sr. Dom Do.rnin&os de 
Pinho Braadão, Bispo Auxiliar de 
Leiria., Mons. António Antunes 
Borges, reitor do Santuário, Dr. Car­
los Trinoão, Presidente da Federa-

ção Portuguesa de Filatelia, Artur 
Santa Bárbara, Presidente da União 
S. Gabriel de Filatelia Cristã, Dr. 
Rui Acácio da Silva Luz, Presidente 
da Comissão Regional de Turismo 
de Leiria, Mário von Stein, Chefe 
da Estação dos C. T. T. da Fátima. 

A comissão de admissão é for­
mada pelos Srs. Eduardo de Brito, 
Coronel Ab.tónio Luis Tadeu, P.e 
João, do Seminário Monfortino, o 
Irmão Anacleto, do Seminário do 
Verbo Divino. O comissário geral 
da Exposição é o Senhor Francisco 
Pereira de Oliveira, Chefe da Secre­
taria do Santuário da Fátima. 
· Estão a chegar ao Comissariado 
da Exposição numerosas adesões. 

Entre os inscritos figura o conllt­
cido filatelista alemão P. e Clemens 

... 

, 
Anllleuser, fUJldAdor da Associação 
S. Gabriel, de filatelia cristã, na 
Alemanha. 

Como se não trata duma exposi­
ção de competiçft.o, mas de divul­
gação da filatelia temática, espera-se 
que todos os filatelistas portu­
gueses aproveitem esta oportuni­
dade para dar a conhecer ao Pais e 
ao estrangeiro o interesse, cultura 
e valor da tilatelia, e ai11da o con­
tributo para o cinquentenário das' 
aparições da fl'átima em cujas co­
memorações a exposição se in­
tegra. 

Todos ~s esclarecimentos e pe­
didos de regulamento, fichas, etc., 
devetn ser p didos ao Comissári• 
Geral da Exposiçllo, Francisco Pe­
reira de Oliveira, Fátima. 
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2 VOZ DA FÁTIMA. 

O Movimento por um Mundo Melhor vimento solidificar-se e desenvolver-se. 
Por fim, a solução que Ele próprio de­
cidiu e que constitui, neste momento, 
a situação jurldica do Movimento, con­
sistiu em confiá-lo ao Geral da Com­
panhia de Jesus que o tomou, de certo 
modo, debaixo da sua responsabili­
dade pessoal, respeitando a sua na­
tureza, fins, métodos e todo o seu 
trabalho. 

ORIGENS 

Para uma melhor compreensão da 
actual situação do Movimento por um 
Mundo Melhor, temos de remontar à 
pregação do P.• Ricardo Lombardi, 
S. J., começada em 1938. 

O seu primeiro cargo na Companhia 
de Jesus (Provincia Romana) foi o de 
colaborar na Revista Civiltà Cattolica, 
dedicando-se, simultâneamente, a fazer 
conferências nas várias Univ&Tsidades 
italianas sobre temas apologéticos ou 
de filosofia. 

Foram estes os seus ministérios du­
rante o perlodo da segunda Guerra 
Mundial. Nos primeiros anos do após­
-guerra, proferiu uma série de dis­
cursos nos teatros e nas praças de 
várias cidades da Itália. 

A ressonância extraordinária desta 
pregação impressionou Pio XII que, 
imediatamente, quis ter, a respeito dela, 
informações directas do P. • Lombardi. 
Tratava-s~. em poucas palavras, de, 
depois de tanta ruina, convidar o 
mundo inteiro ao amor, à esperança, 
à responsabilidade. 

O entusiasmo das multidões aumen­
tava dia a dia e, correlativamente, cres.. 
cia o interesse do Santo Padre, so­
bretudo quando a pregação transpôs 
as fronteiras da Itália e encontrou em 
várias nações da Europa e Américas 
uma aceitação semelhante. 

Perante esta realidade, o Padre Lom­
bardi adquiriu uma profUnda e dupla 
convicção: 1) o mundo actual está 
extlaordinàriamente preparado para 
escutar a mensagem evangélica, sim­
ples e genuina, como solução para os 
gravl.asimos problemas que o angus­
tiam; 2) no entanto, para que esta 
mensagem possa apresentar-se com 
segurança ao Mundo, é indispensável 
uma renovação geral na Igreja - nos 
individuos e em muitas das suas estru­
turas. Pode dizer-se que, durante 
trinta anos, a acção do Pad1e Lombardi 
esteve circunscrita a estes dois polos. 
E eles devem ser considerados para se 
entender o rnovimentq «por um Mundo 
Melhor». 

PERfODO DA FUNDAÇAO (1952-1958) 

Quando o Padre Lombardi se deu 
conta de que, sozinho, não poderia 
enfrentar a situação, procurou a ajuda 
de outros. Teve a impresslio, desde 
o principio, de que uma pregação 
deste género não podia ser tarefa 
dum único Instituto Religioso, pela am­
plitude doa objectivos com que se 
tinha começado e era desejo continuar 
a desenvolver. Tratava-se de chamar 
<todos, dentro da Igreja, a uma reno­
vação total, com o fim de a toaoa sal­
var - dentro e fora da Igreja. 

Um mundo novo, um mundo «total» 
que importava melhorar sem um mo­
mento de descanso. Foi este o mo­
tivo por que, na hora de procurar um 
companheiro, com a pennisaão dos 
seu Superiores, escolheu um sacer­
dote secular que, até há pouco, foi 
seu incansável colaborador. 

Desde aquele momento, o Grupo 
Promotor do Movimento começou a 
aescer pouco a pouco. O Santo Padre 
interessou-se directamente por ele, 
pedindo (com indicaçlo do mesmo 
Padre Lombardi e com cartas da S&­
aetaria de Estado), a diversos Bispos 
e Superiores Gerais os primeiros ele­
mentos sacerdotais e uma religiosa. 

Era ji claro que não ae poderia 
manter uma permanência regular no 
9111PO, ~nas que cada um pertenceria 
a ele, enquanto os seus Superiores o 
pennitissern e pudesse realizar com 
~ficácia a sua dedicadissima missão. Em 
breve se juntari~ também ao grupo 
os primeiros leigos bem corno alguns 
consagrados em Institutos Seculares. 

O estimulo que o Papa deu a estas 
iniciativas foi a famosa Proclamaçlo, 
que ele próprio lançou em 10 de Feve­
reiro de 1952, dirigida aos romanos, 
animando-os a uma renovação total para 

a construção de «um mundo melhor 
querido por Deus». O Santo Padre 
esperava que todas as dioceses do 
mundo seguissem o exemplo de Roma. 

A conexão desta chamada com a 
actividade promovida pelo Padre Lom­
bardi e seus colaboradores era evi­
dente. 

A partir deste documento pontificio 
tão animador, o Movimento expandiu-se 
pelo mundo, apesar de, pela sua pró­
pria natureza, não pretender formar 
nenhuma organização, e tomou o nome 

de Movimento por um Mundo Melhor, 
da expressão usada pelo próprio 
Papa naquela mensagem. E o seu 
desenvolvimento chegou a tal ponto 
que o Santo Padre Pio XII quis oferecer 
uma casa para as suas actividades: 
surgiu assim o Centro Internacional 
Pio XII por um Mundo Melhor. 

Foi construido pela Acção Católica 
Italiana, que o ofereceu ao Papa. 
Este, por sua vez, confiou-o ao Grupo 
Promotor do Movimento, inauguran­
do-o em 8 de Novembro de 1956. 

PARA UMA NOVA ARRANCADA 

O .Método do Movimento 

A situação actual prevê a distinção 
entre membros promotores estáveis 
e membros ocasionais, podendo os 
estáveis seguir uma vida cornunitària 
nos Centros do Movimento, enquanto 
os outros são chamados aos Cenh:os 
para determinadas colaborações com 
permissão dos seus Superiores. Os 
membros estáveis podem ser sacer­
dotes, membros de Institutos Seculares 
e leigos ; os membros ocasionais são 
religiosos e religiosas. 

As «Exercitações por um Mundo 
Melhon> foram e continuam a set o 
principal instrumento nas mãos do 
Movimento sem que isso exclua outras 
obras apostólicas de menor alcance 
para o mesmo fim, corno sejam as con­
ferências, as reuniões, os encontros, 
etc. 

A característica principal das Exer­
citações é promover directamente a 
renovação ascética comunitária, isto 
é, afervorar o maia possivel as pessoas 
sempre reunidas em grupo, de tal ma­
neira que examinem, com intercâmbio 
de ideias, o próprio procedimento 
- que é comunitário. Por outras pa­
lavras, reformar a comunidade cristã, 
precisamente corno comunidade. Di­
riamos que é o retiro d~ Povo de 
Deus - corno tal. Reforma de todos 
e de cada um, tendo presente corno cla­
rlssimo ponto de vista, tornar sempre 
melhor a nossa vida comunitária. A 
este retiro deu-se, em italiano, o nome 
de Exercitações: a expressão por 
um Mundo Melhor que se ae1eacentou, 
indica que a comunidade que se quer 
considerar, corno critério da 1evisão, 
ou o bem-comum que se deseja pro­
mover, não são uma comunidade qual­
quer, nem um bem qualquer- mas 
pretende-se sempre considerar a co­
munidade universal, o bem universal, 
o Mundo. 

Pelo que respeita ao seu fim, as 
Exercitações possuem, igualmente, um 
método caracteriatico. Os ternas pro­
postos à meditação ordenam-se em 
três tempos: 

o primeiro demonstra a necessidade 
dum compromisso católico, essencial­
mente comunitário, para a salvação 
da humanidade e glória de Deus; 

o segundo aprofunda, por meio do 
estudo em comum, a reforma pessoal 
neoessiria para esta grande empresa 
e aspira a que cada um a empreenda, 
decididamente, na sua própria vida; 
trata-se, em especial, de fomentar a 
caridade que é, em primeiro lugar, 
amor de Deus, mas que deve chegar à 
união dos irmãos una com os outros, 
até à unidade consumada; 

o terceiro tempo considera as re­
visões que se devem fazer no campo 
de acção de cada um, segundo uma 
série ascendente : farnllia, comuni­
dades cristãs e comunidade universal. 

Mas a eficácia principal das ins<tru­
ções está na experiência da vida co­
munitária em Cristo, tal corno ela se 
vive nos dias deste retiro. 

Quando Pio XII morreu, já em várias 
partes do mundo se realizavam Exerci­
tações de efeitos espirituais extraordi­
nários, que tinham merecido do Santo 
Padre públicos louvores. 

A vida espiritual - reduzida em mui­
tos a um padrão meramente pessoal, 
a waa medida individual - assume, 
para aqueles que fazem Exercitações, 
uma nova dirnensllo. Depois dum 
Curso destes, tudo se deve reformar, 
incl'IUiivamente a medida com que, 
dantes, aferíamos a virtude, passando 
cada um a considerar-se a si mesmo, 
dentro do conjunto da Igreja, em rela­
ção ao bem de todos. 

Daqui resultam decisões heróicas 
para as almas que se atrevem a pensar 
nesta linha, à luz de Deus. 

SEGUNDO PERfODO (1958-1965) 

Ao morrer Pio XII, em 1958, o Mo­
vimento tinha-se já estendido a muitas 
nações. Possuia 10 Centros e cerca 
de 30 Membros Promotores (sacer­
dotes, religiosos, religiosas, elementos 
de institutos seculares e alguns leigos). 

A partir de então, o Movimento entra 
numa segunda fase: os Sumos Ponti­
ficas continuam a interessar-se pessoal­
mente por ele, mas rnostlarn o desejo 
duma reestruturação que os insira 
dentro das formas canónicas já exis­
tentes, de forma a asaegurar a sua es­
tabilidade e continuidade. O Papa 
João xxm nomeou para este estudo 
uma comissão de três Cardeais. Paulo VI 
confiou a um o mesmo encargo. 

Durante este periodo de estudo, o 
Movimento continuava a estender-se 
a novas nações, a abrir Centros e a 
multiplicar as iniciativas. Quando 
Joio xxm moueu, os Centros eram 
em número de 20 e os componentes 
do Grupo Promotor, 140. 

A op9rtunidade do II Concilio Ecumé­
nico do Vaticano pôs o Movimento em 
contacto com muitos outros Bispos de 
outros Continentes. Esta foi a prin­
cipal ocupação do Centro de Roma, 
neste periodo: em retiros, orientados 
pessoalmente pelo Padre Lombardi 
para os Padres Conciliares, passaram, 
durante as quatro sessões do Con­
cilio, uns 1.000 Bispos, isto é, mais de 
um terço da sua totalidade. 

A benevolência de Sua Santidade 
Paulo VI para com este trabalho teve 
a sua mais bela manifestação na visita 
pessoal que fez ao Centro, em 11 de 
Setembro de 1965. No discurso pro­
nunciado diante do altar da igreja do 
Centro Internacional, perante 1 Car­
deal e 56 Bispos que estavam a fazer 
um Curso de Exercitações, disse, entre 
outras, estas palavras: 

« ... Fazemos votos pela dificil tarefa 
a que se dedica a obra «Por um Mundo 
Melhor». Quem tem experiência do 
mundo pergunta se isto n!o será uma 
ilusão, wna ironia, uma utopia. No 
entanto, toda a nossa adesão e fé em 
Cristo, o nosso amor à Igreja e aos 
homens, arrastam-nos a este optimismo, 
a esta tentatin que nunca será inútil, 
relativa ao termo da História presente 
deste mundo: desejo de melhorar, 
desejo do melhor. Devemos ter diante 
doa olhos o modelo que Cristo nos 
propôs: sermos de Deus e sermoa per­
feitos corno o nosao Pai que está no 
Céu. E isto encoraja-nos e abate-nos 
um pouco segundo os nossos desejos 
e a nossa boa vontade. Coragem, 
coragem!» 

Entretanto, S. S. Paulo VI manifes­
tava sempre o desejo de que se en­
contrasse. no direito actual, uma fór­
mula juridica que pennitisae ao Mo-

As normas actuais dão importância 
aos leigos no Grupo Promotor, con­
forme o espirito do Concilio Ecuménico, 
e constituem uma confirmação do que 
já há muito se fazia no Movimento. 

Com esta estrutura, o Movimento 
continua a desenvolver-se cada vez 
mais, tendo começado, também já há 
um certo tempo, a sua actividade mis­
sionária, com Cursos de Exetcitações 
pedidos pelos Bispos e paises de mis­
são, sobretudo corno consequência dal­
guns contactos estabelecidos durante 
o Concilio. 

t precisamente e~rte momento con­
ciliar que agota favorece maia o nosso 
desenvolvimento. Há uma providen­
cial correspondência entre a linha das 
Exercitações e as id~ias fundamentais 
que o Concilio quis promover na 
Igreja. Por isso, as Exercitações são 
agora recebidas com grande satis­
fação dos Bispos, para orientar e esti­
mular a execução conciliar e os seus 
principais elementos. 

O que se pretende obter não é, de 
forma alguma, uma organização nova. 
Os que se dedicam a promover o Mo­
vimento e os que aceitam o seu inflU%o 
não deixam de j;6r o que eram, no que 
se refere à sua posição jurldica: sa­
cerdotes duma diocese, religiosos e 
religiosas dum determinado Instituto, 
membros da Acção Católica ou de qual­
quer outra associação, ou não filiados 
em nenhuma obra. Continuam su­
jeitos aos seus próprios Superiores, tal 
corno ~tes ou talvez mesmo mais. O 
seu ideal é servir humildemente este 
obje<:tivo : animar tudo, na Igreja, com 
um sentido comunitário, em todos os 
sectores a que sejam chamados pelos 
Responsáveis, e até onde, com a graça 
de Deus, possam ~gar. 

O avanço da Igreja e das suas Insti­
tuições pode variar quanto à rapidez 
e intensidade, e a História demonstra-o. 
O Movimento por um Mundo Melhor 
deseja ser na Igreja o elemento pro­
pulaor dum ritmo já alcançado, cons­
trutivo dentro de certos limites, para 
um outro ritmo novo e melhor. Pode 
descrever-se corno um espirito de re­
novado fervor, sobretudo de renovada 
caridade, que innde o campo católico, 
precisamente no seu aspecto comuni­
tário ; um querer fazer melhor, com 
mais intensidade, mais de acordo com 
o que ji se realizava no Povo de Deus. 

E um clima novo e mais faTorável 
para uma nova vida comunitária. 

Resumindo, o ideal do M6vimento é 
promover constantemente o fervor 
comunitário em tOda a Igreja, numa 
atitude humilde de serviço diante de 
toda a espécie de Superiores, em es­
pecial, doa Bispos. t um serviço ver· 
dadeiramente grande ; fazem falta ho­
mens cheiO!' do Espírito do Senhor, 
que o possam entender e, sobretudo, 
que o saibam viver e comunicar aos 
outros. 

Aos Cruzados da Fátima, membros do Exército Az:::-r 
todos os leitores, em geral, desejamos BOAS-FESTAS e as me­
lhores bênçãos de Cristo Ressuscitado. 
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Vida do Santuário Agradecem a No sa Senhora 
, GRAÇAS MAO ESPECIFICADAS 

•REUNIÃO DE SECRETÁRIOS 
DIOCESANOS DA, CATEQUESE 

Estiveram reunidos na Fátima os se­
•Cretários do Ensino da Catequese, de 12 
-dioceses do País. Presidiu aos trabalhos 
o Secretário Nacional, Rev. Dr. Amílcar 
·do Amaral, e estiverem presentes os Se­
nhores Bispos de Viseu e da Guarda, mem­
-bros da Comissão Episcopal da Catequese. 

RETIROS 

Cerca de 85 pessoas tomaram parte 
num retiro organizado pela Obra das Vo­
oeações Sacerdotais de Lisboa. Foi con­
•ferente o Rev. P.e Gregório Martins, re­
<lentorista, de Lisboa. 

Também se efectuou um retiro em que 
.tomaram parte cerca de 50 empregadas 
domésticas do Santuário Casas Reli­
.giosas e outras da Cova da 'rria. Foi con­
ferente o Rev. P.e Manuel dos Santos 
Craveiro. 

PEREGRINAÇÃO 
DO APOSTOLADO DO MAR 

No dia 13 de Março estiveram na Fá­
tima centenas do pescadores de diversos 
centros piscatórios do nosso Pais, numa 
peregrinação organizada pelo Apostolado 
do Mar. 

Os pescadores assistiram à missa e à 
procissão com a imagem da Virgem da 
Fátima. 

Estiveram também presentes os diri­
gentes do Apostolado do Mar e dos 
Clubes «Stella Maris». 

DIA DE ORAÇÃO PELOS MÉDICOS, 
ENFERMElROS, HOSPITAIS 
E CLÍNICAS 

De harmonia com o programa das co­
memorações do cinquentenário das apari­
ções, o dia 8 foi destinado a oração e~­
pecial por todos os médicos, enfermeiros, 
hospitais e clínicas de todo o mundo. 

N• oração feita na Basflica e presidida 
pelo Rev. P! António dos Reis, capelão 
do Santuário, tomaram parte sacerd({tes, 
religiosas e muitas pessoas do Santutlrio 
e da Cova da Iria. 

Diante da venerando imagem do Virgem 
da Fátima imploraram-se as bênfãOs ce­
lestiais para todos oo que prestem serviços 
e fazem apostolado junto dos doentes. no 
mundo inteiro. Em palavras cheias de 
fervor re/igiooo, o capelão disJe da razão 
desta oração especial e pediu a união de 
todos os devotos para o seu melhor fruto. 

ESPECTÁCULO DE MARIONETAS 
EM HOMENAGEM A NOSSA SE­
NHORA DA FÁTIMA 

Foi verdadeiramente encantador o es­
pectácule que um grupo de jovens da ci­
dade belga ele Gand, por meio de mario­
netas (bonecas de madeira) manejadas 
com arte, ritmo e saber, deu no salão de 
festas do seminário do Verbo DiYino, no 
dia 13 de Março, perante um público cons­
tituido por sacerdotes directores de Colé­
gios, reliziosas, estudantes, semi•arlstas, 
jovens e crianças e muitas pessoas da Fá­
tima e doutras terras vizinhas. 

A convite da Mecidade Portuguesa Fe­
minina que, assina, quis prestar homenagem 
à Virgem da Fátima no cinquentenário das 
aparições, deslocou-se à Fátima e tomou 
parte nas cerimónias da peregrinação, o 
grupo de ~<Notre-Dame de la Belle Verriere», 
de Gand, dirigida pela artista Brandi Bart, 
pintora suíça, que, de há muitos anos, tra­
balha na Bélgica. 

Este grupo de marionetas desempenhou 
admirAvelmente a representação litúrgica 
das «Alegrias e Dores de Nossa Senhora», 
com texto de Betty Annet e vozes dos com­
panheiros de Saint Lambert. 

O espectáculo tne duas partes: a pri­
meira representando a vida de Nossa Se­
nhora desde a Anunciação à vida pública 
de Jesus, e a segunda desde as Bodas de 
Caná até à coroação da Virgem. 

O espectáculo, devido ao seu muito In­
teresse, foi repetido por três vezes. O pú­
blico manifestou a Brandi Bart e às suas 
marionetas calorosa maoifestaçio de aplan­
fiO, Crianças entregaram ramos de flores à 

artista que tão bem concebeu e fez realizar 
um espectáculo admirável e impressionante. 

Numa das sessões esteve presente o Se­
nhor Dom Domingos de Pinho Brandão, 
Bispo Auxiliar de Leiria. 

O «PEREGRINO . DOS ENFERMOS» 

No mesmo dia em que na Basílica da 
Fátima se faziam orações e~peciais pelos 
que prestam serviço~ aos doentes (médicos 
e enfermeiros), ej.tava na Cova da Iria 
um peregrino espanhol de 25 anos que 
reside em Valência, e que percorreu já 
cerca de I6.000 quilómetros, por penitência 
a favor de todos os que sofrem e que, por 
isso mesmo, se intitula <<Peregrino dos 
enfermos». 
· Este peregrino, abandonado pela família 
15 dias depois do seu nascimento, ficou 
cego e surdo-mudo e teve diversal enfermi­
dades sujeitando-se a I9 operações, al­
gumas dos quais em Barcelona, tendo re­
cuperado o uso da fala, da vista e do ouvido. 
O êxito destas operações atribui-o ele a 
intervenção divina, já que, desde criança, 
tem fé viva e esperança de encontrar os 
oeus pais. 

Em acção de graças pelos favores al­
cançados e para implorar as graças de 
Deul para todos os doentes encetou uma 
peregrinação a todos os Santuários euro­
peus, a pé, por penitência. Esteve em 
Lurdes, Roma, Santiago de Compostela e, 
agora, na Fátima. 

Ao passar por Leiria foi recebido pelo 
Prelado da Diocese. Na Fátima esteve 
na Capela das Aparições a rezar fervo­
rosamente. O reitor do Santuário apôs no 
seu livro de viagem o carimbo da Fátima 
a atestar a sua presença aqui. 

O seu grande desejo era ver a Irmã Lúcia, 
a vidente da Fátima. 

Armindo da Silva Nunes, Duas Igrejas, 
Paredes do Douro. 

Maria Rosa, Soutelinho do Monte, Vila 
Pouca de Aguiar. 

Maria da Glória Alves da Costa, Gui­
marães. 

Maria de Jesus Monteiro, Póvoa, Pedorido, 
Castelo de Paiva. 

Augusto Luis Bicho, Freixianda. 
Rui Teixeira Soares Leite, Meneda, Lou­

sada. 
Oliveiros Pinto Rodrigues da Costa, Ma-

ceda, Ovar. 
Amélia da Encarnação, Amai, Maceira-Lis. 
Isabel Agostinho. 
Maria da Encarnação Coimbra, Casével, 

Santarém. 
Arnaldo Gomes, Torrados, Felgueiras. 
Virglnia Gomes Bossa Nova, Amorim, 

Póvoa do Varzim . 
José Almeida Savença, Pampilhosa, Anadia. 
Maria Arminda Gomes Fernandes, S. Mi­

guel, Figueiredo, Braga. 
José Caria, Valença do Douro. 
Maria do Rosário Furtado, S. João, Pico, 

Açores. 

Júlia da Natividade, Torres Vedras. 
Maria Rita Antunes, Tinalhas, Castelo 

Branco. 
Sara Paula Ferreira dos Santos, Luanda. 
Mary Garcia, Califórnia, Estados Unidos. 
Balbina Inês Silva, Tó, Mogadouro. 
Luisa Beire da Rocha, Gaia. 
Irmã Maria de S. José Guerra, Fátima. 
Maria das Dores Barbosa Dantas, Póvoa 

do Varzim. 
Manuel Gonçalves da Silva, Espite. 
Maria Henriqueta Pinheiro, Luanda. 
Isaura Dias Moreira, Vila da Feira. 
Maria José de Matos Carvalho, Pedrou-

ços, Lisboa. 
Clarisse de Sousa Pereira, Santarém. 
Teresa Vieira da Silva Oliveira, Velas, 

S. Jorge, Açores. 
Emllia Cardoso, Tarouquela. 
José Cardoso, Tarouquela, Cinfães do 

Douro. 
Maria Alice Pinheiro, Tarouquela, Cinfães 

do Douro. 
Maria Edite, Tarouquela, Cinfães do 

Douro. 

Sebastião Pereira, Crestuma. A f J 
Manuel Lino Aguiar, Praia, Graciosa, gra ecem ao ranc SCO 

Açores. 
Ana Lima Aguiar, Graciosa, Açores. Cremilda Maria, Lajes, o ter encontrado 
João Pedro, Canada Longa, Graciosa, um porta-moedas que tinha perdido. • 

Açores. 
Isolina Venâncio Figueira, Arronches. Rosa Castro Barroso, Vila de Rei, doas 
Constança Paim, Porto Judeu, Açores. graças. 
Maria Adelina Dias Garrido, Cativelos. M. Gonçalves Mirando, a cura duma so-
Corina Serpa, Prainha do Norte. brinha em perigo de vida. 
Isabel Fernandes. 
Amélia de Lurdes Cruz Sampaio, Belinho. 
Odete Maria Frazão, Soalheira. 
Clara da Silva, S. Tomé de Cuvelas, Baião. 
Maria Eulália Guedes Moreira, Crestuma. 
Ana Gonçalves, Braga. 

Maria de Jesus Alves Cruz, Vila Nova 
de Tazém, as melhoras du,ma sua amiga 
de grave doença dos pulmões sem ser ne­
cessária a operação. 

Rosa de Jesus Mendes, Seara, o bom 
êxito de duas operações seguidas feitas 
por seu irmão, e ainda outras graças. 

nossa SBDhOrl DOS S I S DBIBIICI S em 1967 Genoveva Coelho, Angra do Heroismo, 
Açores, de 62 anos de idade, acometida 
duma hérnia interna e es~rangulada, re­
colheu ao hospital de Angra em estado 
grave. A operação impunha-se, mas nem 
o coração nem o seu estado o permitiam. 
Lúcida e sentindo-se morrer, recorreu ao 
Francisco. Foi operada com muito re- . 
ceio dela e dos médicos. Passadas três 
semanas, já estava boa e podia trabalhar 
normalmente, com a admiração de todos 
que a viram à morte. 

Por ocasião de cada Natal a mensagem 
angélica da Noite Santa ressoa ainda em 
todo o mundo por meio de milhões de 
cartões de Boas-Festas. A mesma men­
sagem se transmite ainda por meio de 
selos emitidos na ocorrência. • 

Recordamos aqui - extraído da revistk 
do Exército Azul na Itália - o elenco dos 
selos emitidos pelo Natal de 1967 nos quais 
aparece a imagem de Nossa Senhora. 

ÁUSTRIA: «Natividade» proveniente 
do altar de Nossa Senhora de Nonnberg. 

BÉLGICA: Nossa Senhora de Jesse 
em Hasselt. 

BURUNDI: «Adoração dos Pastores» 
de G. B. Mayono; «A Sagrada Famflia» 
de A. van Dyck; <<A Natividade» do Maitre 
de Moulins; <<A Virgem com o Menino» 
de C. Crivelli. 

ILHAS DE COOK: <<A Sagrada Fa­
mflim> de Rubens; <<A Epifanim> de A. 
Durer; «Nossa Senhora de S. Lucas» de 
J. van Eych; «Adoração dos Pastores» 
de J. de Bassaoo; «A Natividade» de El 
Greco; «No!sa Senhora com o Menina» de 
A. Allegri de Correggio. 

COSTA RICA: Nossa Senhora estili· 
zada (4 valores). • 

DAOMÉ: <<A Virgem e o Menino» de 
M. Grünewald; <<Adoração do Menino» do 
Mestre de São Sebastião; <<Adoração dos 
Magos» deU. Apto Velho; <<Anunciação» 
de M. Grünewald. 

FILIPINAS: «Sagrada Famflim> em 
trajo filipino, estrela e vulcão Mayon 
(2 valores). 

GIDRALTAR: «Sagrado Famílim>. 
GRÃ-BRETANHA: «Nossa Senhora 

com o Menina» de Murillo; <<Adoração 
dos Pastores», escola de Sevilha; <<Adora­
ção dos Pastores» de L. Le Nain. 

MALTA: Anjos que anunciam o nas­
cimento de Jesus (3 valores). 

MALAWI: Busto de Nossa Senhora, 
de S. José e o berço estilizado (4 valores). 

NIUE: <<A Virgem com o Menino» de 
Poussin. 

NOVA ZELÂNDIA: «Virgem com o 
Menino» de Poussin. 

ESPANHA: «Natividade» de Salzillo. 
ESTADOS UNIDOS: «Nossa Senha-

• 

ra com o Menino» de Memling. 
SANTA LUZIA: «Nossa Senhora com 

o Menino e S. João» de Rafael (2 valores). 
CIDADE DO VATICANO: «Nativi­

dade» segundo iconografia oriental (3 va­
lores). 

Como se vê, a maior parte das emissões 
reproduz notáveis obras de arte. 

Temos pena de não poder anunciar 
também Portugal, mas não nos consta 
que tenha emitido selos alusivos ao 
Natal... 

À hora da morte 
S. João Bosco contou, uma tarde, 

aos seus rapazes uma apariçlo que 
tinha tido em sonhos de S. Domingos 
Sávio, a respeito do passado, do pre­
sente e do futuro da sua Congregação. 
Entre outras coisas ele perguntara a 
S. Domingos Sávio: 

- O que é que mais te consolou à 
hora da morte? 

- Experimente adivinhar - respon­
deu o rapaz. 

-Talvez o teres conservado a bela 
virtude da pureza? I 

- Nlio, nlio foi só isso. 
- Talvez a consciência tranquila? I 
- É sem dúvida uma boa coisa, mas 

nlio é a melhor. 
- A esperança do Paraiso? ... 
- Também não. 
- O teres arranjado um tesouro de 

muitas boas obras? I 
-Não, não ... 
- Então, qual foi o teu conforto na-

quela hora derradeira? - suplicou-lhe 
Dom Bosco, humildemente, embara­
çado por nlio conseguir adivinhar o 
pensamento dele. 

E Domingos Sá vi o respondeu: 
- O que mais me confortou à hora 

da morte foi a assistência, isto é, a, 
presença junto de mim da poderosa e 
amável Mãe do Salvador. Diga aos seus 
rapazes que nlio se esqueçam nunca de 
rezar a Nossa Senhora, até ao fim da vida. 

Maria Antónia, Cem Soldos, a resolução 
duma grave dificuldade da sua vida. 

M. Salete, Taubat~, Brasil, as melhoras 
de sua mãe o de sua avó muito doentes. 

João Pedrosa Gaspar, Montijos, Monte 
Redondo, a graça de seu filho ter voltado 
do Ultramar sem nada lhe ter sucedido. 

Agradecem à Jacinta 
Maria Meneses, Lajes, a harmonia dum 

casal prestes a separar-se. 

Maria Isabel Duarte Moreira, Cinfães, 
o bom resultado da operação de seu filho, 
quando era pequeno, a um quisto na 
pálpebra dum olho, sem ter ficado defei-
tuoso. · 

Laurinda da Conceição, Ribeiradio, as 
melhoras duma bronquite aguda em curto 
espaço de tempo. 

José Mineiro, Lisboa, o bom resultado 
do seu exame. 

Lúcia Maria de Andrade, o bom resul- . 
tado duma operação à vista. 

Ana da Conceição Neves, Avanca, o 
ter encontrado água para consumo. 

Maria do Piedade Antunes, as suas me­
lhoras. 

Maria Fernando, Porto, rápidas melhoras 
suas e de sua mãe. 

Mary Brannan, Inglaterra, uma grande 
graça de ordem espiritual. 

Euldlia Roque, Vendas N•Vtu, o feliz 
regresso de África de duas pessoas amiaas 
c ainda outra graça. 



O Consolador de Jesus 

O
S três pastorinhos Lúcia, 

Francisco e Jacinta esta­
vam na Loca do Cabeço 
a rezar de joelhos e com a 

cabeça no chão a oração que o Anjo 
lhes tinha ensinado naquele mesmo 
local na sua primeira visita: Meu 
Deus, eu creio, adoro, espero e 
amo-Vos. Peço-Vos perdão para os 
que não crêem, não adoram, não 
esperam e não Vos amam. 

De repente, viram brilhar sobre 
eles \liDa luz desconhecida. Ergue­
ram-se para verem o que se passava. 
E viram que se aproximava o Anjo, 
trazendo na mão esquerda um cálix. 
Por cima dele estava uma hóstia 
da qual escorriam gotas de sangue 
para dentro do cáfu. O Anjo ajoe­
lhou junto dos videntes, curvou 
com eles o rosto até ao chão e fez­
-lhes repetir três vezes o belíssimo 
acto de desagravo, que começa 
assim: Santíssima Trindade, Pai, 
Filho, Espírito Santo, adoro-Vos 
pr'ofimdamente ... 

Depois levantou-se e tomou de 
novo o cálix na mão esquerda. Deu 
a hóstia em comunhão à Lúcia e 
o que continha o cálix deu-o a 
beber ao Francisco e à Jacinta, 
pronunciando ystas impressionantes 
palavras: 

- Tomlli e ' bebei o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo horrivelmente 
ultrajado pelos homens ingratos. Re­
parai os seus crimes e consolai o 
vosso Deus. 

Estas últimas palavras- «consolai 
o vosso Deus>) -enterneceram pro­
fundamente o coração tão bom e 
delicado do Francisco. Deus tão 
grande, Deus infinito vem pedir a 
esmola de consolação aos ieus três 
pequeninos filhos. E o pastorinho 
ouviu este pedido. Consolar Nosso 
Senhor foi a paixão da sua alma. 

«Enquanto a Jacinta- escreve 
Lúcia - parecia preocupada com o 
único pensamento de converter pe­
cadores e livrar as almas do in­
ferno, ele parecia só pensar em 
consolar a Nosso Senhor e a Nos­
sa Senhora, que lhe tinha parecido 
estarem tão tristes. 

Um dia, perguntei-lhe:- Fran­
cisco, tu de que gostas mais, de 
consolar a Nosso Senhor ou de 
converter os pecadores? 

- Gosto mais de consolar a 
Nosso Senhor. Não reparaste como 
Nossa Senhora ainda no último 
mês se' pôs tão triste quando disse 
que não ofendessem mais a Nosso 
Senhor, que já está tão ofendido? 
Eu queria consolar a Nosso Se­
nhor e depois converter os pe­
cadores para que não O ofendessem 
mais». 

Lembrando-se que o pecado ma­
goa o Senhor, exclamava: 

- <<Gosto tanto de Deus! Mas 
Ele está tão triste por causa de 
tantos pecados! Nós nunca have­
mos de fazer nenhum». 

Contin a Lúcia: «Poucos dias 
depois da primeira aparição de 
Nossa Senhora, ao chegar à pas­
tagem, subiu a um elevado penedo 
e disse-nos: 

- Vocês não venJ;lam para aqui. 
Deixem-me estar sozinho. 

- Está bem. E pus-me com a 
Jacinta atrás das borboletas, e 
nem mais o Francisco nos lem­
brou. Chegada a hora da merenda, 
demos pela sua falta e lá fui a 
chamá-lo: - Francisco, não queres 
vir a merendar? 

-Não. Comam vocês! 
- E a rezar o terço? 
- A rezar o terço vou. Torna-me 

a chamar. 
Quando voltei a chamá-lo, dis­

se-me: 
- Venham vocês a rezar aqui 

para o pé de mim. 
Subimos para cima do penedo, 

onde mal cabíamos os três de joe­
lhos e perguntei-lhe: 

- Mas que estás tu aqui a fazer 
há tanto tempo? 

- Estou a pensar em Deus que 
está tão triste por causa de tantos 
pecados! Se eu fosse capaz de lhe 
dar alegria!» 

Quando Lúcia se mostrava triste 
o Francisco procurava animá-la: 

-«Deixa lá! Não disse Nossa Se­
nhora que íamos ter muito que 
sofrer para reparar a Nosso Se­
nhor e o seu Imaculado Coração 
de tantos pecados com que são 
ofendidos? Eles estão tão tristes! 
Se com estes sofrimentos os puder­
mos consolar, já ficamos contentes!» 

Quando a vidente resolveu não 
voltar à Cova da Iria receando que 
as aparições fossem obra do de­
mónio, o Francisco aconselha-a: 

- «Mas que tristeza! Deus já 
está tão triste com tantos pecados 
e agora, se tu não vais, fica ainda 
mais triste. Anda, vai!». 

Outras vezes dizia-lhe: 
- «Gosto tanto de Nosso Se­

nhor! Mas olha, Ele ainda estará 
tão triste? Eu ofereço-Lhe todos os 
sacrifícios que posso arranjar». 

Realmente o Francisco para con­
solar a Nosso Senhor oferecia mui­
tos sacftficios, sobretudo na doença. 

Durante esta, Lúcia às vezes per­
guntava-lhe: - Sofres muito? 

- «Bastante, mas não importa. 
Sofro para consolar a Nosso Se­
nhor ... 

Um dia perguntei-lhe: - Fran­
cisco, sentes-te muito mal? 

- Sinto, mas sofro para conso­
lar a Nosso Senhor. 

Ao entrar a irmãzita no seu 
quarto, disse-nos: 

-Hoje falem pouco, que me 
dói muito a cabeça. 

-Não te esqueças de oferecer 
pelos pecadores - recomendou a 
Jacinta. 

-.Sim, mas primeiro ofereço 
para consolar a Nosso Senhor e a 
Nossa Senhora». 

Outra vez, disse à Lúcia: 
- «Sinto-me pior. Já me falta 

pouco para ir para o céu. Lá vou 
consolar muito a Nosso Senhor e 
a Nossa Senhora». 

,N_a véspera de morrer disse à 
Lueta: 

-«Olha, estou muito mal. Já 
me falta pouco para ir para o Céu. 

- Então vê lá, não te esqueças 

, 

A <<AVE- MARIA DO PAPA>>-

EM Março do ano passado, foi internado numa clínica de Gerona, . 
Espanha, um senhor chamado Santiago Ruiz, ferroviário, atin­
gido por um mal incurável. 

. A enfermeira que tratava ·do operário pensou que seria 
oportuno adverti-lo do perigo em que se encontrava e convidá-lo a receber 
os sacramentos. O homem, a princípio, escarneceu, mas depois disse· 
claramente que não sabia nem sequer como confessar-se, pois havia 
muito tempo que o não fazia. Acrescentou que nem mesmo se recordava 
de qualquer oração, a não ser da «Ave:maria do Papa». 

A enfermeira perguntou-lhe o que era a «Ave-maria do Papa». E o· 
velhote respondeu que era a oração transmitida diàriamente ao meio-dia 
pela Rádio espanhola na própria voz do Papa e o som dos sinos da Ba-­
silica de S. Pedto em fundo. Ouvindo a Rádio, todos os dias, ele tinha 
aprendido aquela oração - o Angelus Domini- , chegando até a imitar­
perfeitamente a voz do Papa. E perguntou com emoção se isto bastaria, 
para poder confessar-se. 

A enfermeira correu à procura dum sacerdote que confessou o ferro­
viário e lhe deu como penitência a «Ave-maria do Papa». · 

O Sr. Santiago Ruiz não só recitou uma vez aquela oração, mas.' 
continuou a fazê-lo frequentes vezes, imitando a voz do Sumo Pontífice,. 
até ao momento em que, extinguindo-se as augustas palavras, entregou 
a sua alma a Deus. · 

Não deixemos perder o santo hábito de recitarmos diàriamente as. 
«ave-marias» em honra ·da Santíssima Virgem. Um verdadeiro devoto­
de Maria tem assegurada a salvação. 

O Sr. João Carreira- o «Ti João da Capelinha»-, aleijado de 
nascença e de quem a vidente Lúcia falou a Nossa Senhora em 1917, 
movendo-se numa cadeira de rodas, recebe a Comunhão, durante as 

cerimónias da peregrinação de 13 de Fevereiro último. 

de lá pedir muito pelos pecadores, 
pelo Santo Padre, por mim e pela 
Jacinta. 

- Sim, eu peço, mas olha, essas 
coisas pede-as antes à Jacinta, que 
eu tenho medo de me esquecer 

• 
• 

quando vir a Nosso Senhor e depois 
antes O quero consolar». 

O Francisco foi na terra e quis 
ser no céu o Consolador de Deus. 

' 
F. L. 
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